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RESUMO 

O século XX trouxe consigo o crescimento de uma coletividade que começa a se preocupar 

com a degradação ambiental decorrente do desenvolvimento atual. Diante desse contexto, este 

estudo tem como objetivo analisar o comportamento ambientalmente motivado dos 

indivíduos. Para tanto foi realizado um estudo de cunho descritivo e exploratório baseado no 

modelo proposto por Egea e Frutos (2013), trabalha com as dimensões atitudes ambientais, 

motivações ecológicas, conhecimento prévio e comportamento ambientalmente motivado e 

testa as relações entre tais dimensões por meio de uma pesquisa quantitativa com análise 

fatorial e regressões múltiplas, onde foram pesquisados 150 estudantes universitários de uma 

universidade federal. Com isso e a fim de entender a redução de consumo ambientalmente 

motivado, foi constatado que esse comportamento está associado com as motivações 

ecológicas individuais tanto altruístas, quanto egoístas, mostrando também que as motivações 

altruístas podem determinar o comportamento ambiental. Os resultados gerados pelo estudo 

cooperam para a área de pesquisa abordada, principalmente, pela contribuição gerada ao 

modelo, com a proposta de três novas hipóteses Esta pesquisa apresenta contribuições tanto 

para a área acadêmica quanto organizacional, por somar-se ao arcabouço teórico da área e 

apresentar um panorama do comportamento de redução de consumo ambientalmente 

motivado.  
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ABSTRACT 

The twentieth century brought with it the growth of a community that is beginning to worry 

about environmental degradation due to the current development. In this context, this study 

aims to analyze the environmentally motivated individuals behavior. Therefore it conducted a 

descriptive and exploratory study based on the model proposed by Egea and Fruits (2013), 

works with the dimensions environmental attitudes, ecological motivations, prior knowledge 

and environmentally motivated behavior and test the relationship between these dimensions 

through a quantitative survey of factor analysis and multiple regressions, which were 

surveyed 150 university students in a federal university. With this and in order to understand 

the environmentally motivated consumption reduction, it was found that this behavior is 

associated with the individual ecological reasons both altruistic, as selfish, showing also that 

the altruistic motives may determine the environmental behavior. The results generated by the 

study together for the search area addressed mainly by the contribution generated the model, 

with the proposal of three new hypotheses This research presents contributions to both the 

academic and organizational, to be added to the theoretical framework of the area and present 

an overview of environmentally motivated to reduce consumption behavior. 

Keywords: environmental behavior; reducing consumption; ecological motivations; 

quantitative research. 



1. INTRODUÇÃO 

 

A preocupação ambiental está cada vez mais presente no cotidiano da sociedade 

contemporânea e estudar a relação que existe entre a preocupação ambiental e o 

comportamento humano se torna de interesse de toda a sociedade. De acordo com Juárez-

Nágera et al. (2010) avaliar os comportamentos que não podem ser mensurados de forma 

direta, como o comportamento sustentável, é uma tarefa complexa uma vez que envolve um 

conjunto de variáveis relacionadas entre si na identificação deste comportamento. 

 Diante disso, pesquisar o comportamento ambiental dos consumidores se torna um 

assunto importante a ser debatido para a compreensão da forma como as atitudes, o 

conhecimento e as motivações influenciam no comportamento ambiental dos indivíduos. 

Segundo Wynveen e Sutton (2014) o comportamento pró-ambiental tem sido definido como 

ações que se busca conscientemente visando minimizar o impacto negativo das ações 

humanas sobre o mundo natural e construído (por exemplo, minimizar recursos e energia 

consumo, usar substâncias não tóxicas, reduzir a produção de resíduos). Já Geller (2002) 

define comportamento pró-ambiental como aquele que prejudica o meio ambiente o mínimo 

possível, ou mesmo aquele que gera benefícios para o meio ambiente. O mesmo autor ainda 

menciona que o comportamento pró-ambiental é mais eficaz quando há uma mudança que 

melhore a qualidade do ambiente e que altere a qualidade ambiental e qualidade de vida 

humana. 

 Ao fazer uma revisão sobre o tema na Base Web of Science, identificou-se que nos 

desde 2010 foram 505 artigos, sendo que o comportamento pró-ambiental é uma temática que 

apresenta uma crescente nas quantidades de publicações, tendo seu ápice em 2014 com 140 

artigos publicados. Abaixo se encontra a figura que referencia o número de publicações sobre 

o tema nos últimos anos. 

 

     
     Figura 1 - Número de Publicações sobre Comportamento Pró-Ambiental 

     Fonte: Elaborada pelas autoras com base na Web of Science 

  

 Como principais autores internacionais sobre a temática, de acordo com o número de 

publicações disponíveis na base pesquisada, pode-se identificar Steg, Linda (University of 

Groningen); Thogersen, John (Aarhus University); Fielding, Kelly S. (The University of 

Queensland); Gifford, Robert (University of Victoria) e Dolnicar, Sara (The University of 

Queensland - Business School). 

 No Brasil, diversos estudos trabalham o comportamento pró-ambiental. Em estudo 

realizado por Fuso, Julian e Araujo (2014), as dimensões conhecimento prévio e posterior é 

analisada através de oficinas ambientais, relacionando estes conhecimentos com as faixas 

etárias dos pesquisados para avaliar a percepção ambiental. Foi identificado que em crianças e 

adolescentes há significativo aumento na percepção ambiental quando submetidos a 

conhecimentos relacionados a educação ambiental. Já Jacomosi et al. (2014) estudaram a 

relação existente entre os construtos conhecimento e atitude e evidenciaram que existe uma 

relação positiva entre conhecimento e atitudes sustentáveis o que fazem com que os 



pesquisados possuam um comportamento ambiental positivo a medida com que aumenta seu 

conhecimento sobre o tema. 

 Deste modo, este trabalho tem como objetivo analisar o comportamento 

ambientalmente motivado, a fim de entender a redução de consumo ambientalmente 

motivada. Como objetivos secundários têm-se: identificar as relações entre conhecimento 

ambiental e motivações ambientais; verificar o impacto do conhecimento ambiental nas 

atitudes ambientais; testas a influencia das atitudes ambientais no comportamento 

ambientalmente motivado; verificar se o comportamento ambientalmente motivado impacta 

em ações concretas; e propor novas relações entre as dimensões analisadas. 

Para tanto, será utilizado o modelo teórico proposto por Egea e Frutos (2013) que 

trabalha com as dimensões atitudes ambientais, motivações ecológicas, conhecimento prévio 

e comportamento ambientalmente motivado e testa as relações entre tais dimensões. 

Percebe-se assim, que ainda há espaço para  mais estudos que tratem das questões 

ambientais, principalmente pelo fato de que o comportamento pró-ambiental está sendo cada 

vez mais socialmente desejável em muitas culturas (ANDO et al, 2015). Inúmeros estudos 

investigaram os determinantes do comportamento pró-ambiental, porém não foram 

encontrados outros modelos que relacionam a influência do conhecimento prévio, atitudes, 

motivações inter-relacionados neste comportamento. 

É válido salientar que se sabe pouco de diferentes visões entre estudantes de 

graduação (CORDANO et al., 2010), e que esses jovens formam um segmento potencial em 

relação ao comportamento ambiental, pois será este grupo que poderá gerar demandas 

ambientais. Além disso, muitos consumidores têm mostrado uma atitude positiva e aumento 

da percepção para empresas sensíveis a questões ambientais (KIN et al., 2013). Deste modo, 

estudar as influências de diversas variáveis preditoras do comportamento ambiental, neste 

caso dos estudantes universitários, pode fornecer subsídios para elaboração de programas ou 

mesmo, currículos voltados à sensibilização e ao envolvimento dos estudantes em relação à 

sustentabilidade. 

 

2. INTERRELAÇÕES ENTRE CONHECIMENTO, ATITUDES E 

MOTIVAÇÕES ECOLÓGICAS 

 

Atualmente, devido a mudanças no modo de percepção do meio ambiente por parte 

dos consumidores e também pelo aumento da discussão sobre o assunto, percebe-se mudanças 

em relação a uma maior conscientização sobre os padrões de consumo atuais. Autores como 

Geng et. al (2015) têm reconhecido que as pessoas gradualmente compreendem a influência 

substancial dos comportamentos humanos no mundo natural, e por este motivo, Aragonés & 

Amérigo (2010) acreditam que se faz necessário analisar, primeiramente, o comportamento do 

ser humano diante da degradação e preservação da natureza para propor um maior 

entendimento sobre o tema. 

Em outro estudo sobre o tema, Anderson Jr. e Cunningham (1972, apud LAGES; 

NETO 2002) identificaram algumas características das pessoas ecologicamente conscientes. 

No resultado desse estudo, os autores definiram que estas pessoas são preocupadas com o 

bem-estar da sociedade e do ambiente, pertencem a uma classe socioeconômica acima da 

média e com ocupações profissionais de reconhecimento e status. O mesmo estudo também 

avaliou que as variáveis que exercem influência mais significativa na consciência ecológica 

são estado civil, renda e escolaridade. Roberts e Bacon (1997) confirmam em seus estudos a 

influência direta entre aumento de consciência ecológica com o aumento da escolaridade. 

Assim, o comportamento ambiental pode ser caracterizado como um comportamento 

pró-social (GRANZIN; OLSEN, 1991) e por este motivo, este comportamento sofre 

influências das motivações de cada indivíduo, que podem ser egoístas ou altruístas, a 



depender da forma como esta motivação é conduzida pelo indivíduo (BAGOZZI; 

DABHOLKAR, 1994). Schwartz (1977) afirma que a motivação altruísta possui duas pré-

condições: 1) o indivíduo deve ter ciência de que sua ação tem consequências para o bem-

estar dos outros; e 2) o indivíduo deve se sentir pessoalmente responsável por realizar a ação. 

Estas condições possuem relativa importância das normas sociais, normas pessoais e possuem 

consciência das consequências dos atos praticados. Já as motivações egoístas estão 

relacionadas com as punições que podem ser recebidas, como por exemplo, multas ou 

recompensas por agir corretamente (bônus ou descontos) (BATSON, 1987). Geralmente as 

motivações altruístas tendem a dominar em relação às motivações egoístas em relação a 

comportamentos ambientalmente motivados (SCHWARTZ, 1977). 

Já Thogersen, (1994) identificou a influência que o conhecimento ambiental exerce 

sobre as motivações. O autor destaca que o conhecimento ambiental se relaciona fortemente 

com as motivações altruístas e que assim sendo, quando maior for o conhecimento sobre o 

meio ambiente e questões de sustentabilidade, maior será a tendência de a pessoa possuir 

motivações altruístas. Os autores ENGEL; BLACKWELL; MINIARD (2005) ao tratarem 

sobre questões ambientais envolvendo consumidores complementam que o grau de 

conhecimento destes é capaz afetar os critérios de avaliação no momento da compra de 

produtos. Infere-se com isso que o conhecimento também se torna um dos atributos e serem 

pesquisados quando se fala em comportamento ambientalmente motivado. 

Hanazaki (2003), em sua dissertação exemplifica vários exemplos que o conhecimento 

ecológico se torna uma importante ferramenta para a sociedade atual. A autora complementa 

que o conhecimento ecológico pode ser de grande valor em propostas de manejo 

fundamentadas em princípios de participação local e sustentabilidade. Demonstra com isso 

que o conhecimento ambiental deve ser encarado como uma forma de se ter uma sociedade 

sustentável, focada em princípios que valorizem ecossistemas e a diversidade como um todo. 

Complementando esta análise, Bamberg e Möser (2007) em seus estudos sobre antecedentes 

de um comportamento ambiental, identificaram que o conhecimento sobre problemas 

ambientais é uma importante pré-condição para atitudes ambientais. Conclusões semelhantes 

foram obtidas por Urien & Kilbourne (2011).  

Ainda, percebe-se que o conhecimento ambiental se tornou um instrumento de 

conscientização e que através dele se idealizaram as ações voltadas para educação ambiental e 

educação para sustentabilidade. Froehlich, Biassusi e Neuenfeldt (2005), afirmam que a 

disseminação do conhecimento ambiental possibilita que as pessoas vivam experiências, 

possibilitando a mudança de atitude e comportamento. 

Lima (2010) acredita que além de conhecimento teórico e prático para serem 

realizadas, as ações necessitam também de motivação. Segundo a autora, a motivação para 

trabalhar com questões ligadas a sustentabilidade envolve uma consciência moral autônoma, 

com razões construídas a partir das experiências pessoais e da cultura em que se inserem. Para 

tanto, refletem sobre as razões que os levaram a tal posicionamento.  

Estudo realizado por Bradley, Waliczeck e Zajicek (1999), com estudantes de ensino 

médio, em que se buscava medir a relação do conhecimento com as atitudes ambientais 

revelou existirem correlações positivas entre conhecimento e atitudes ambientais, ou seja, 

grupos com maior conhecimento ambiental apresentam melhores atitudes ambientais. Estes 

investigadores têm mostrado que o aumento do conhecimento ambiental do indivíduo, resulta 

em atitudes mais positivas em relação ao meio ambiente. Hsu (2004) complementa 

informando que todos estes fatores geram como consequência um comportamento ambiental 

mais responsável por parte destes indivíduos. 

Bedante (2004), em seu trabalho que analisava a relação entre o nível de consciência 

ambiental e a intenção de compra de produtos ecologicamente embalados, identificou que a 

intenção de compra é influenciada por meio da atitude. Mitchell e Olson (1981) acreditam que 



a influencia da atitude no comportamento ambiental se dá em função da predisposição de 

comportamentos subsequentes, que torna capaz de prever com certa eficácia os 

comportamentos de consumo nos estudos de marketing. Complementando, Andrés e Salinas 

(2002), verificaram que pessoas que apresentam uma atitude ambiental positiva têm um 

comportamento mais favorável ao meio ambiente e ou à ecologia. Eagly e Chaiken (1993) 

também demonstram a importância das atitudes para entender o comportamento ecológico, 

afirmando que a avaliação das atitudes das pessoas está relacionada com o comportamento 

que estas desempenham. Ou seja, indivíduos que demonstram atitudes positivas em relação a 

um objeto, provavelmente se engajam em comportamentos de aproximação, enquanto 

indivíduos relacionados com atitudes negativas possivelmente se engajam em 

comportamentos de rejeição. Hines et al. (1987) e  também em seus estudos identificaram 

relações positivas entre comportamento ambiental e atitudes ambientalmente positivas. 

Engel, Blackwell e Miniard (2005), afirmam que tanto as atitudes podem ser 

empregadas para a previsão de comportamentos, como o comportamento pode ser empregado 

para inferir atitudes. Deste modo, se alguns consumidores se classificam como 

ambientalmente conscientes, infere-se que estes terão uma atitude positiva em relação a 

mercadorias que tenham um apelo ecológico. O posto também seria correto, se o 

comportamento ambientalmente consciente existe, ele pode influenciar as atitudes de outros 

consumidores em relação ao produto, marca ou até mesmo a sua intenção de compra. Diante 

disso, é possível verificar que existe um consenso dos autores em relacionar esses 

comportamentos como direcionadores de atitudes.  

Segundo López (2002), os estudos voltados para a explicação do comportamento 

ecológico, na maioria das vezes, demonstram relações diretas entre diversas variáveis 

identificadas como antecedentes, tais como os valores e as atitudes. Por sua vez, as pesquisas 

realizadas nessa área quase sempre geram uma baixa variância e um reduzido poder 

explicativo das variáveis utilizadas para a compreensão do comportamento humano (PATO; 

TAMAYO, 2006). 

Para estimular um comportamento sustentável, é essencial conhecer as características 

do consumidor, no entanto, conforme Capelini (2007), isso não é algo simples, pois o 

comportamento humano é complexo, sendo influenciado pelo seu o modo de vida, pelas 

estruturas sociais, pelos valores da sociedade, pela cultura, pelas características dos valores e 

crenças pessoais, entre outros. Para Steg e Vlek (2009), diversos estudiosos da área ambiental 

têm buscado identificar padrões coerentes de comportamento ambiental no intuito de 

examinar antecedentes comuns e buscar padrões de comportamento. Com isso, busca-se 

direcionar estes padrões para alcançar um melhor entendimento sobre o tema trazendo efeitos 

ambientais benéficos.  

Após explanação sobre o referencial utilizado, no próximo item será analisado o 

modelo utilizado nesta pesquisa, seus desdobramentos e as hipóteses propostas neste trabalho.  

 

3.  O MODELO E HIPÓTESES DE PESQUISA 

 

Existem diversos modelos que mensuram o comportamento ambientalmente motivado, 

porém o modelo escolhido trata da relação existente entre conhecimento prévio, atitudes e 

motivação como fatores que influenciam o comportamento ambiental. Neste modelo, a atitude 

é um fator antecedente a este comportamento ambiental e é influenciada pelo conhecimento 

prévio do indivíduo. Além disso, Egea e Frutos (2013) acreditam que o conhecimento é 

influenciado pelas motivações pessoais, que podem ser egoístas ou altruístas. 

Deste modo, os autores deste modelo acreditam que as motivações influenciam o 

conhecimento, que influencia as atitudes e que impacta diretamente no comportamento 

ambientalmente motivado das pessoas. Por sua vez, este comportamento tem como resposta 



uma mudança da forma de consumir produtos dentro e fora de casa. Para exemplificar, a 

figura 2, demonstra o modelo utilizado. 

 

 
Figura 2 – Modelo de Pesquisa e Hipóteses 

Fonte: Egea e Frutos (2013) 

 

O modelo é composto por quatro dimensões, que são apresentadas e descritas no 

quadro 1, a seguir. A coleta de dados ocorreu no período de 20/10/2014 a 07/11/2014. Para 

tanto, foi aplicado um questionário estruturado entre os alunos de graduação da Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA), do campus da cidade Caçapava do Sul, no estado do Rio 

Grande do Sul, que comporta cinco cursos de graduação, sendo eles: Engenharia Sanitária e 

Ambiental, Geofísica, Geologia, Licenciatura em Ciências Exatas e Mineração.  

 

Quadro 1 – Modelo de Redução de Consumo Ambientalmente Motivado 
Fatores Mensuração Autores  

Comportamento 

ambientalmente 

motivado 

Os entrevistados envolvidos em alguma forma de comportamento 

pró-ambiental em resposta à ameaça da mudança climática, 

foram convidados a indicar, em uma escala nominal binária (sim 

e não), se comprometendo (ou não) com cada afirmativa 

compositora da dimensão. 

Geng et. al (2015); 

Fabris, C. et al.(2010); 

Steg e Vlek (2009). 

Atitudes 

ambientais 

Atitudes ambientais positivas e negativas foram utilizadas para 

explicar o comportamento ambientalmente motivado. Os itens de 

atitudes empregados aqui são semelhantes aos utilizados em, por 

exemplo, Whitmarsh e O'Neill (2010), medindo as atitudes como 

positivas (dois itens) e negativas (três itens), sendo ambas 

classificadas em escalas de 4 pontos 

Engel, Blackwell e 

Miniard (2005); 

Hines et al. (1987); 

Bradley, Waliczeck e 

Zajicek (1999) 

Motivos 

ecológicos 

Os motivos ecológicos foram medidos por meio de quatro 

possíveis razões para se engajar em ações pró-ambientais. Em 

linha com a literatura de mudança climática anterior (Whitmarsh, 

2009), os itens de motivação foram mensurados pelos valores 

altruístas e egoístas como potencialmente desencadeantes do 

comportamento de redução de consumo. Todos os itens de 

motivação foram classificados em uma escala binária (sim e não). 

Bagozzi e Dabholkar, 

(1994); 

Th0gersen, (1994); 

Schwartz, (1977); 

Batson, (1987). 

Conhecimento 

ambiental 

Três itens medem o nível de conhecimento dos entrevistados 

sobre as causas, formas de combate, e as consequências das 

alterações climáticas. Os itens de conhecimento foram 

classificados em escalas de 4 pontos. 

Froehlich, Biassusi e 

Neuenfeldt (2005); 

Bradley, Waliczeck e 

Zajicek (1999); 

Th0gersen, (1994). 

Fonte: Adaptado de Egea e Frutos (2013) 

 

Este modelo utiliza três fatores (atitudes, conhecimento e motivação) inter-

relacionados com o objetivo de entender comportamentos de redução de consumo. O modelo 

original foi aplicado na União Europeia. A partir dos referenciais expostos acima e do modelo 

proposto por Egea e Frutos (2013), este estudo propõe a análise de oito hipóteses que podem 

ser observadas na figura 2. São elas: 

 



H1 – O Conhecimento ambiental está positivamente associado a motivações ecológicas 

altruístas 

H2 – O Conhecimento ambiental está negativamente associado a motivações ecológicas 

egoísticas 

H3 – O conhecimento ambiental será positivamente associado com atitudes ambientais 

positivas 

H4 – O conhecimento ambiental será negativamente associado com atitudes ambientais 

negativas 

H5 – Atitudes ambientais positivas serão positivamente associadas com comportamento 

ambiental 

H6- Atitudes ambientais negativas serão negativamente associadas com comportamento 

ambiental 

H7- O comportamento ambientalmente motivado está positivamente associado às ações 

ambientais dentro de casa. 

H8- O comportamento ambientalmente motivado está positivamente associado às ações 

ambientais fora de casa. 

 

 

4. MÉTODO 

 

O presente estudo deu-se por meio da realização de uma pesquisa de abordagem 

quantitativa e natureza descritiva e exploratória. Descritiva por preocupar-se em observar os 

fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los e interpretá-los, sem a intervenção dos 

pesquisadores (ANDRADE, 2002). E exploratória devido à contribuição dada pelo estudo, ao 

propor em seus resultados novas hipóteses a serem trabalhadas no modelo, uma vez que, com 

esse tipo de estudo busca-se conhecer com maior profundidade o assunto, de modo a construir 

questões importantes para a condução de pesquisas futuras.  

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário com base no modelo de Egea e 

Frutos (2013), que tange sobre a redução de consumo ambientalmente motivado. O modelo é 

composto de quatro dimensões (comportamento ambientalmente motivado, atitudes 

ambientais, conhecimento ambiental e motivos ecológicos) e utiliza dois tipos distintos de 

escalas. As dimensões comportamento ambiental motivado e motivos ecológicos são 

compostas de quatro variáveis cada, mensuradas por meio de escala nominal (sim ou não). E 

as dimensões atitudes ambientais, com cinco variáveis, e conhecimento ambiental, com três 

variáveis, são mensuradas por meio de escala tipo likert de quatro pontos (discordância e 

concordância para a dimensão atitudes ambientais e nada informado até muito informado para 

a dimensão conhecimento ambiental).  

 Portanto, o instrumento de coleta de dados é formado por oito variáveis medidas em 

escala nominal e oito variáveis medidas em escala tipo Likert (quadro 2), traduzidas e 

adaptadas do modelo de Egea e Frutos (2013). Além de conter seis variáveis acerca do perfil 

dos respondentes, comportando as questões referentes ao gênero, renda familiar, idade e 

cidade de origem dos respondentes. 

 

               Quadro 2 – Operacionalização das variáveis 
Dimensão Mensuração 

Comportamento ambientalmente 

motivado 
4 itens – escala nominal 

Atitudes ambientais 4 itens – escala nominal 

Motivos ecológicos 5 itens – escala tipo likert de 4 pontos 

Conhecimento ambiental 3 itens – escala tipo likert de 4 pontos 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Egea e Frutos (2013). 



 

Para o tratamento dos dados, como tabulação e análise, foi utilizado o software 

Microsoft Excel 2010 e os softwares “Statistical Package for the Social Sciences” – SPSS 

versão 21 e “AMOS”. Assim, para que a questão de pesquisa fosse respondida, foram 

realizadas análises descritivas e Análise Fatorial Exploratória no SPSS e Regressão Múltipla 

para teste das hipóteses no AMOS. 

 

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Para o alcance do objetivo proposto foram investigados 150 estudantes de graduação 

da UNIPAMPA, do campus da Cidade de Caçapava do Sul, no Rio grande do Sul. Dentre 

eles, 50,7% eram do sexo masculino e 49,3% do sexo feminino. A média de idade dos 

respondentes foi de 23,95 anos, com desvio padrão de 6,577, sendo 17 anos a idade mínima e 

57 anos, a idade máxima. A renda mensal familiar de até R$1.500,00 prevaleceu como a 

representante da maior parte dos participantes, com 39,3%. Dentre o total da amostra, 58% 

são oriundos do estado do Rio Grande do Sul, enquanto 42% provêm de outros estados do 

Brasil, ademais, 68% indicaram não morar mais com os pais. No campus da universidade 

onde o estudo foi aplicado existem cinco cursos de graduação e quando questionados quanto a 

esse aspecto, 38,7% indicaram ser do curso de Geologia, 18% do curso de Mineração, 16,7% 

do curso de Engenharia Sanitária e Ambiental, 14,7% do curso de Licenciatura em Ciências 

Exatas e 12% do curso de Geofísica. 

 

5.1 Análise fatorial exploratória 

 

Para a análise fatorial exploratória foram consideradas as duas dimensões do modelo 

de Egea e Frutos (2013) medidas por meio de escala do tipo Likert, com vista a resumir os 

dados, para a obtenção de dimensões latentes que descrevam os dados em um número menor 

de conceitos do que as variáveis individuais originais (HAIR et al, 2006). As duas dimensões 

foram as de Atitudes Ambientais, com cinco variáveis, e Conhecimento Ambiental, com três 

variáveis.  

A dimensão de Atitudes Ambientais foi composta por dois fatores, da mesma forma 

que o artigo original, denominados de atitudes negativas e atitudes positivas. Destaca-se que 

as variáveis AA2 e AA3 foram invertidas pois possuíam sentido inverso em suas afirmativas. 

A variável AA1 (As mudanças climáticas são um processo irreparável e não podemos 

fazer nada sobre isso) foi excluída por possuir comunalidade inferior a 0,50 (comunalidade = 

0,390). Assim, a dimensão foi composta por dois fatores, o primeiro, formado pelas variáveis 

AA2 (A gravidade das alterações climáticas esta sendo exagerada) e AA3 (A emissão de Co2 

não tem impacto direto nas mudanças climáticas) representando as atitudes negativas e 

explicando 34,74% da variância total e o segundo fator, formado pelas variáveis AA4 

(Combater as alterações climáticas pode ter um impacto positivo sobre a economia) e AA5 

(Os combustíveis alternativos, como os biocombustíveis devem ser usados para reduzir as 

emissões de gases do efeito estufa), explicando 27,53% da variância total.  

Os resultados obtidos pela Análise Fatorial Exploratória da dimensão atitudes 

ambientais (Tabela 1) foram satisfatórios, com uma variância total explicada de 62,27%, 

KMO de 0,528 e teste de esfericidade de Barlet significativo e com valor de 20,891. Todas as 

variáveis obtiveram cargas fatoriais superiores a 0,519 e comunalidades superiores a 0,567. 

 

 

 

 



Tabela 1 – Análise fatorial exploratório da dimensão atitudes ambientais 

Fator 1 – Atitudes Negativas Carga Com. 

AA2 - A gravidade das alterações climáticas esta sendo exagerada (I) 0,519 0,722 

AA3 - A emissão de Co2 não tem impacto direto nas mudanças climáticas (I) 0,729 0,625 

Fator 2 – Atitudes Positivas Carga Com. 

AA4 - Combater as alterações climáticas pode ter um impacto positivo sobre a 

economia 
0,524 0,567 

AA5 - Os combustíveis alternativos, como os biocombustíveis devem ser usados para 

reduzir as emissões de gases do efeito estufa 
0,530 0,577 

 

A Análise Fatorial Exploratória para a dimensão Conhecimento Ambiental apresentou 

estrutura unifatorial, composta pelas três variáveis originais, que explicam 69,47% do total da 

variância encontrada. O KMO de 0,692 e o teste de esfericidade de Barlet sigifinicativo de 

125,264 demonstram que o procedimento estatístico foi satisfatório. As cargas obtidas foram 

superiores a 0,795 e as comunalidades superiores a 0,632, conforme aponta a Tabela 2.  

 
Tabela 2 – Análise fatorial exploratório da dimensão conhecimento ambiental  

Conhecimento ambiental  Carga Com. 

CA1 - Informado sobre as diferentes causas das alterações climáticas 0,795 0,632 

CA2 - Informado sobre as formas como podemos combater as alterações climáticas 0,849 0,720 

CA3 – Informado sobre as diferentes consequências das alterações climáticas 0,855 0,731 

 

A confiabilidade dos fatores é medida por meio do cálculo do alpha de Cronbach, que 

segundo Hair et al (2006) deve possuir valores superiores a 0,60. O fator atitudes ambientais 

negativas obteve alpha de 0,414, o fator atitudes ambientais positivas obteve alpha de 0,320 e 

o fator conhecimento ambiental apresentou alpha de 0,779. Desta forma, constata-se a boa 

confiabilidade do fator conhecimento ambiental e problemas de confiabilidade nos dois 

fatores relacionados às atitudes ambientais.  

No entanto, pelos resultados obtidos pela análise fatorial e pelo baixo alpha de 

cronbach, os dois fatores da dimensão das Atitudes Ambientais foram excluídos do modelo 

global para o teste de hipóteses, por não apresentar consistência interna satisfatória. 

As dimensões mensuradas por escala nominal (comportamento ambientalmente 

motivado e motivos ecológicos) não puderam ter suas confiabilidades testadas. E, para a 

incluí-las nas análises das hipóteses foi necessário realizar o procedimento de graduação dos 

níveis de comportamento ambientalmente motivado e motivos ecológicos. Para tanto foi 

realizado o procedimento de contagens de respostas positivas e utilizado tal quesito para a 

graduação dos respondentes, ou seja, os alunos que responderam sim para as quatro variáveis 

de comportamento ambientalmente motivado foram classificados com quatro, os com três 

sim, como três e assim sucessivamente.   

 

5.2 Análise das hipóteses  

 

Para a realização dos testes das hipóteses propostas pelo estudo foram realizadas 

análises de regressão múltipla, a fim de examinar a relação entre a variável dependente e o 

conjunto das variáveis independentes (HAIR et al., 2006).  

No entanto, a exclusão das variáveis relacionadas às atitudes ambientais, resultado da 

análise fatorial exploratória, com os resultados do alpha de cronbach, impossibilitou a análise 

de quatro hipóteses originais do estudo (H3, H4, H5, H6), tornando necessária a elaboração de 

uma nova hipótese e a reformulação do modelo a ser testado (figura 2), para que o alcance do 

objetivo proposto pela pesquisa fosse alcançado.  

A nova hipótese é denominada de H9 e propõe que: o conhecimento ambiental está 

positivamente associado ao comportamento ambientalmente motivado (EMCR). Uma 



vez que, a partir do conhecimento e da percepção ambiental, as atitudes e o comportamento 

poderão ser modificados (BRANDALISE et al., 2009), infere-se que os conhecimentos 

angariados pelas pessoas em algum determinado período de tempo, refletem no seu 

comportamento cotidiano, acarretando, consequentemente, em mais qualidade de vida para os 

mesmos e para o ambiente (ZSÓKA et al., 2013) 

A influência que o conhecimento ambiental pode gerar sobre o comportamento 

ambientalmente responsável ganhou maior atenção na literatura ambiental da última década 

(BAMBERG; MOSER, 2007; KOLLMUSS; AGYEMAN, 2002). E mesmo que o papel da 

eficácia do conhecimento/informação ambiental seja um tanto controverso ainda (EGEA; 

FRUTOS, 2013), existem evidências empíricas capazes de demonstrar que o conhecimento 

orienta o comportamento pró-ambiental dos indivíduos (FRICK; KAISER;WILSON, 2004) e, 

independente de sua natureza, pode convergir de forma efetiva para o comportamento 

ambientalmente motivado (KAISER; FUHRER, 2003). 

 
Tabela 3 – Teste de hipóteses 

Relação R R
2 

Sig. CONCLUSÃO 

H1- Motivações altruístas  conhecimento -0,041 0,002 0,613 Rejeitada 

H2 - Motivações egoístas  conhecimento 0,015 0,000 0,859 Rejeitada 

H7- Ações dentro casa  EMCR  0,045 0,002 0,585 Rejeitada 

H8 - Ações fora casa  EMCR  0,069 0,005 0,398 Rejeitada 

H9 – EMCR  conhecimento -0,095 0,009 0,242 Rejeitada 

 

Como pode-se observar pela tabela 3 e figura 3, os resultados da análise de regressão 

múltipla não apresentaram suporte para as hipóteses propostas pelo estudo, o que acarretou na 

rejeição de todas as hipóteses, anteriormente apresentadas. Com isso, a H1, H2, H7, H8 e H9 

não puderam ser comprovadas, tendo em vista que os resultados das regressões lineares não 

apresentaram significância estatística, com R de -0,041, 0,015, 0,045, 0,069 e -0,095 

respectivamente e, por isso foram todas rejeitadas. 

Comparado ao estudo de Egea e Frutos (2013), desenvolvido e aplicado em países 

membros da União Europeia e candidatos a membros, nenhuma das hipóteses originais, 

propostas pelos citados autores, foi confirmada no presente estudo, podendo-se citar como 

justificativa, o fato de os antecedentes ao comportamento ecológico serem diferentes em cada 

cultura, o que faz com que seu impacto sobre referido comportamento também varie de países 

para outros (CORDANO et al., 2010). 

 

 
     Figura 3 – Análise de regressão múltipla 

     Fonte. Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa 

 



5.3 Proposição de novas hipóteses 

 

Com a análise dos dados no software “AMOS”, foi possível a reorganização do modelo 

utilizado, como visto pela figura 3, com a reformulação das relações causais (HAIR et al., 

2006). Com isso, três novas hipóteses foram acrescentadas à pesquisa, denominadas, 

respectivamente, como H10, H11 e H12, que são definidas a seguir: 

As duas primeiras hipóteses (H10 e H11) concebem-se em um contexto, no qual, o 

consumo consciente é entendido como a prática de consumo que considera, em si, não apenas 

a satisfação das necessidades individuais, mas também os impactos sociais e ambientais deste 

consumo (MCEACHERN; MCCLEAN, 2002; ANDERSON; CUNNINGHAM, 1976), ou 

seja, objetiva a busca de entendimento tanto a níveis individuais, quanto da coletividade. 

Resulta de um processo reflexivo individual, bem como de um sentimento de pertencimento 

ao meio ambiente (SILVA; 2012) e representa um processo social recente, conduzido tanto 

por indivíduos, quanto por organizações (CHEVARRIA; GOMES, 2013). 

Pesquisas anteriores tem revelado, em diferentes situações, que o consumo consciente 

está principalmente relacionado com intenções que podem ser entendidas como egoístas 

(MAGNUSSON et al, 2001, 2003; MCEACHERN e MCCLEAN, 2002; SNELGAR, 2006). 

No entanto, com base nos resultados obtidos pelas análises estatísticas do presente estudo e 

que são externalizadas, por meio destas novas hipóteses propostas, entende-se este 

comportamento, ambientalmente motivado, como uma conduta associada aos motivos 

altruístas e egoístas. O que demonstra que, o comportamento consciente está associado, tanto 

com o estado motivacional no qual o foco é o bem estar do outro (SÁNCHEZ, CUESTA, 

2005), quanto com o comportamento motivado pela busca de benefícios para o próprio 

indivíduo ou seus entes próximos (CHEVARRIA; GOMES, 2013). 

Para Ferguson (1976), a motivação, como muitos outros conceitos na psicologia, não é 

facilmente delimitado. Embora o mesmo autor infira que, “uma pessoa está motivada' com 

base em comportamentos específicos que a pessoa manifesta ou com base em eventos 

específicos que observamos estarem ocorrendo” (FERGUSON, 1976, p. 3), a propriedade 

básica dos motivos é a energização do comportamento (KIMBLE e GARMEZY, 1963). Por 

isso, um exame cuidadoso da palavra (motivo) e de seu uso revela que, em sua definição, 

deverá haver referência a três componentes: o comportamento de um sujeito; a condição 

biológica interna relacionada; e a circunstância externa relacionada (RAY, 1964). 

 Assim, com base no conhecimento discorrido, sugerem-se as hipóteses H10 e H11, 

como: 

 H10 - O comportamento ambientalmente motivado está positivamente associado 

às motivações ecológicas altruístas. 

 H11 – O comportamento ambientalmente motivado está positivamente associado 

às motivações ecológicas egoístas. 

 

 A conjuntura que baseia a terceira hipóteses (H12) discorre acerca das motivações 

ecológicas altruístas como associadas às ações ambientais dos indivíduos frente à sociedade. 

O que está situado em um ambiente de pouco desenvolvimento acadêmico, visto que, segundo 

Raymundo, Felippe e Kuhnem (2014), poucos estudos refletiram sobre a conduta pró-

ambiental como produto do juízo moral, ou seja, aquele identificado por meio de normas 

pessoais e observado quando o altruísmo determina a ação ecológica do indivíduo.  

De acordo com Suárez (2000), o modelo da motivação altruísta se refere à intenção ou 

ao propósito de beneficiar outra pessoa como uma expressão de valores internos, sem 

considerar para isso a existência de reforços sociais e materiais subjacentes. E para que os 

motivos altruístas impulsionem ações, depende da ativação de normas pessoais (obrigação 

moral), e esta ativação depende dos valores do indivíduo (COELHO; GOUVEIA; MILFONT, 



2006). Relacionar as motivações altruístas com comportamentos de consumo fora de casa 

pode ser interessante. Comportamentos altruístas levam em consideração uma relação onde os 

benefícios para outras pessoas são maiores do que o custo do comportamento e os 

comportamentos fora de casa podem refletir este tipo de comportamento. Com isso, sugere-se 

a H12, hipótese que versa sobre as motivações ecológicas altruístas, sendo ela: 

 

 H12 - As motivações ecológicas altruístas estão positivamente associadas às ações 

ambientais fora de casa. 

 

 Visto isso, dando prosseguimento ao estudo, o processamento das análises de 

regressão múltiplas (tabela 4), foi novamente realizado, a fim de tratar os dados por meio da 

nova configuração. Com isso, foi possível a confirmação de três hipóteses do estudo, sendo 

elas, as propostas pela pesquisa após as análises iniciais (H10, H11 e H12).  

 
Tabela 4 – Teste de hipóteses 

Relação R R
2 

Sig. CONCLUSÃO 

H10 - Motivações altruístas  EMCR 0,411 0,169 *** Confirmada 

H11 - Motivações egoístas  EMCR 0,327 0,107 *** Confirmada 

H12 – Comp. ambiental fora casa  Motivações altruístas 0,274 0,075 0,002 Confirmada 

 

A partir dos resultados apresentados na tabela anterior, com respaldo da figura 4, 

contata-se que as três hipóteses testadas foram confirmadas. O teste da hipótese 10 mostra que 

existe relação positiva entre o comportamento ambientalmente motivado e as motivações 

altruístas, uma vez que apresentou valores significativos (P < 0,5), resultado que confirma a 

hipótese. 

A hipótese 11, ao apresentar um R de 0,41, foi confirmada. Com isso, pôde-se 

verificar que aproximadamente 33% da viabilidade das motivações egoístas devem-se 

exclusivamente ao comportamento ambientalmente motivado. E a hipótese 12, com um R de 

0,27, também foi confirmada, ao demonstrar que existe relação positiva entre as motivações 

altruístas e o comportamento ambientalmente motivado, apresentando um P de 0,002. 

 

 
Figura 4 – Análise de regressão múltipla 

              Fonte. Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa 

 

Diferentemente do estudo realizado por Egea e Frutos (2013), nenhuma das hipóteses 

propostas pelos autores foi confirmada, neste estudo realizado com os alunos de graduação da 

UNIPAMPA. Por isso, de acordo com os resultados estatísticos obtidos, são propostas três 

novas hipótese, que se confirmaram e que conferem o elemento exploratórios da pesquisa.  
 



 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o comportamento ambientalmente 

motivado, considerando o modelo teórico proposto por Egea e Frutos (2013). Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa de natureza quantitativa, por intermédio de um estudo de cunho 

descritivo e exploratório. O instrumento de pesquisa adotado foi aplicado, de forma, 

presencial, entre os alunos de graduação da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), 

do campus da cidade Caçapava do Sul, no estado do Rio Grande do Sul, que comporta cinco 

cursos de graduação. E com isso, foram coletadas as respostas de 150 estudantes.  

Em um primeiro momento, foi realizada a análise fatorial exploratória que determinou 

a exclusão de uma das dimensões do modelo, denominada como “atitudes ambientais”. O que 

resultou na permanecia de apenas uma dimensão, chamada de “conhecimento ambiental”, 

com média superior ao ponto neutro. Com isso, quatro das oito hipóteses propostas por Egea e 

Frutos (2013) não puderam ser testadas, acarretando também na proposição de uma nova 

hipótese. 

A seguir foram efetuadas as análises de regressão múltipla, que apontaram a rejeição 

das cinco hipóteses apresentadas e testadas na pesquisa. No entanto, por meio da utilização do 

software “AMOS”, ajustes no modelo foram efetuados e houve uma reestruturação do modelo 

com a proposta de três novas hipóteses, tomadas, neste estudo como um fator exploratório 

que, ao realizarem-se, novamente, os testes de regressão múltipla, apresentaram significância 

estatística. 

Os resultados gerados pelo estudo cooperam para a área de pesquisa abordada, 

principalmente, pela contribuição gerada ao modelo de Egea e Frutos (2013), com a proposta 

de três novas hipóteses. Porém, apresenta, ao mesmo tempo, algumas limitações, como o 

número limitado de respondentes e por ter sido realizado em uma única instituição de ensino, 

limitando a pesquisa ao alcance de um grupo limitado de indivíduos, com característica, de 

certo modo, mais homogêneas, por tratarem-se de estudantes universitários. 

 Contudo, embora diante das limitações citadas, esta pesquisa apresenta contribuições 

tanto para a área acadêmica quanto organizacional, por somar-se ao arcabouço teórico da área 

e apresentar um panorama do comportamento de redução de consumo ambientalmente 

motivado. Sugere-se para pesquisa futuras que, este modelo seja testado com uma amostra de 

respondentes maior, além de que novos modelos e instrumentos de pesquisa sejam testados no 

ambiente brasileiro. 
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